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A FELICIDADE COMO OBJETIVO FINAL DA VIDA HUMANA E 

CONDIÇÃO PRIMÁRIA PARA A PRÓPRIA EXISTÊNCIA NA CONSOLAÇÃO 

DA FILOSOFIA. 
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Resumo: O presente trabalho tem por 

finalidade elucidar a ideia de felicidade, 

na Consolação da Filosofia, obra de 

Boécio, como uma afirmação da 

existência do Ser. Em detrimento dessa 

exposição, o trabalho discorre a respeito 

dos conceitos de Bem, Virtude e Fortuna. 

O formato da obra da Consolação é 

prosimetrum, entretanto, o trabalho se 

atentou apenas à prosa. O texto inicia 

com o questionamento de porque o ser 

humano busca a felicidade, assim, se 

buscou a influência aristotélica de 

Boécio, não sendo algo hipotético, pois o 

próprio Boécio cita Aristóteles na obra. 

Assim, o texto mostrará como a busca da 

felicidade está associada à própria 

natureza humana. Em seguida, fica 

evidente o questionamento do que seria 

natureza da felicidade, nesse sentido, o 

texto aborda a divindade, pois a 

felicidade estaria intrinsecamente 

associada à Deus. A virtude, por sua vez, 

seria o caminho que o Homem escolhe 

seguir para abandonar sua sujeição à 

roda da fortuna e viver de maneira 

equilibrada em direção ao sumo Bem. 

Por fim, Deus seria a unidade suprema 

ou o sumo bem de tudo. 
 

Palavras-chave: Consolação da Filosofia, 

Felicidade, Boécio, Filosofia medieval 

 

 

Abstract: The present work aims to 

elucidate the idea of happiness in The 

Consolation of Philosophy, a work by 

Boethius, as an affirmation of the 

existence of Being. In light of this 

exposition, the work discusses the 

concepts of Good, Virtue, and Fortune. 

The format of The Consolation is 

prosimetrum; however, this work 

focused only on prose. The text begins 

with the question of why human beings 

seek happiness, thus, it sought the 

Aristotelian influence on Boethius, 

which is not subliminal as Boethius 

himself cites Aristotle in the work. 

Therefore, the text will demonstrate how 

the pursuit of happiness is associated 

with human nature itself. Subsequently, 

the question of what the nature of 

happiness would be becomes evident; in 

this sense, the text addresses divinity, as 

happiness is intrinsically associated with 

God. Virtue, in turn, would be the path 

that Man chooses to take in order to 

abandon his subjection to the wheel of 

fortune and to live in a balanced manner 

towards the ultimate good. Finally, God 

would be the supreme unity or the 

highest good of everything. 
 

Keywords: Consolation of Philosophy, 

Happiness, Boethius, Medieval philosophy. 
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O anseio pelo bem verdadeiro foi impresso 

no coração humano, mas o erro desvia os Homens e faz com que 

eles busquem por falsos bens (BOÉCIO, 2023: 88) 

 

Introdução 

O tema da felicidade na história da filosofia, se tratando da moralidade, é central. 

Se trata de um tema que intriga o ser humano desde a antiguidade, e ainda se faz 

importante notar que é uma questão de natureza estritamente filosófica. Uma vez que, 

para que se pense na felicidade, dependendo do conceito de felicidade, é necessária uma 

capacidade racional de pensamento, pois não são apenas os seres humanos que sentem 

felicidade ou a buscam, entretanto, ele é o único que a define. Pela definição aristotélica 

teleológica, a felicidade é o fim último (Cf ARISTÓTELES, 1973: 4), entretanto para que 

se alcance essa felicidade, deve-se agir virtuosamente. 

Aristóteles, por sua vez, sugere que tudo teria um fim, chamado Bem2, tanto no 

sentido imediato quanto em última instância, isto é, o fim último de todas as coisas. 

Boécio, de forma semelhante, vai retratar o fim último do homem, pois Aristóteles, mostra 

como todas as coisas possuem um fim de existência, entretanto, o homem diferentemente 

dos demais seres possui um fim não tão óbvio. Ora, pegando o exemplo da abelha que 

produz o mel, de gerações e gerações de abelhas, o fim sempre foi o mesmo, as abelhas 

não mudaram seu comportamento, entretanto, o Homem muda, pois seu fim é a felicidade 

e esta, aparentemente, pode ser encontrada de diversas formas.  

Ora, assim como no mundo da estética, o belo, ou a arte, tem um fim em si 

mesmo3, ou seja, não se trata de um intermediário, como Boécio fala do dinheiro4, mas 

de algo que o propósito é sua própria existência. O homem tem, por sua própria natureza, 

a vontade da busca pela felicidade. Entretanto, Boécio investiga mais a fundo a causa 

dessa busca e responde: para a afirmação de existência. 

Anicius Manlius Torquatus Severinus Boethius, ou simplesmente, Severino 

Boécio, foi um romano nascido em 470 d.C. e executado em Pávia em 525 d.C. Exerceu 

cargos públicos importantes, chegando a ser nomeado cônsul. Como filósofo do século V 

 
2 (Cf ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco.1973. Livro 1.) 

3 A arte tem um fim em si mesma, ver KANT. Crítica da faculdade do juízo, teoria estética que enfatiza a 

autonomia da arte, não possuindo uma objetividade, mas o prevalecimento da subjetividade. 

4 (Cf BOÉCIO, 2023, Livro II, Prosa 5, 4, p.64.)  
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e VI, foi leitor de Aristóteles e de sua filosofia teleológica, entretanto, também foi leitor 

da Bíblia cristã. Em sua obra Consolação da Filosofia, seu pensamento bebe das duas 

fontes, e embora a Bíblia não seja um livro puramente filosófico, Boécio não escreve um 

livro religioso ou com base religiosa, embora existam comentadores que considerem que 

ele faz certa mistura (Cf  GILSON, 2001). 

O livro de Boécio Consolação da Filosofia é escrito em formato prosimetrum5, 

ou seja, ora prosa ora metro. O presente trabalho focar-se-á na prosa, uma vez que é a 

maior parte da obra e a parte na qual o conteúdo filosófico é mais claro. Além disso, o 

livro traz uma narrativa que é imprescindível para a compreensão filosófica da obra. 

Boécio está doente da alma, se encontra preso e muito angustiado e, nesse cenário, a 

filosofia é antropomorfizada e o trata com remédios, os quais seriam nada mais do que 

estágios ou níveis de consciência filosófica. Nesse sentido, há uma progressão no 

conteúdo filosófico dos fatos, um diálogo estabelecido entre a filosofia e Boécio. 

Seguindo o raciocínio, a felicidade em si mesma, a busca humana em alcançar essa 

felicidade e os entraves encontrados no processo de tal busca são tópicos abordados na 

Consolação da Filosofia e que se apresentará nesse texto. 

1.  Por que o Homem busca a felicidade? 

No livro III da Consolação, Boécio já está em condições de tomar remédios mais 

fortes, ou seja, refletir sobre questões mais profundas. Dessa forma, chega-se ao âmago 

do livro, no qual o autor busca explicar o que seja, de fato, a felicidade. Nesse livro, 

Boécio mergulha em uma investigação profunda à procura dessa explicação, que ele 

responde em 3 perspectivas principais: do Homem, de Deus e da Existência. 

Do Homem, Boécio classifica a felicidade como o seu objetivo primordial, é 

próprio da natureza do Homem buscar, incessantemente, a felicidade (BOÉCIO, 2023: 

88), afinal, qual a utilidade humana? (BOÉCIO, 2023: 91). Aristóteles já falava sobre isso 

(ARISTÓTELES, 1973), o Homem, como sendo um animal privilegiado, imagem e 

semelhança de Deus6, teria, de certa forma, uma liberdade de escolha (BOÉCIO, 2023: 

89) o que traz para si a felicidade, ao contrário dos demais animais, que estão presos em 

serem felizes com aquilo que fazem e o fazem de uma única maneira. Por exemplo, o 

sapo coaxa, a abelha poliniza, os pássaros cantam etc. Entretanto, o Homem possui um 

certo domínio sobre esses demais seres, a felicidade humana é flexível, dependendo de 

 
5 do latim: metrum (verso) 

6 Bíblia King James (Gênesis 1:26-27). 
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cada ser humano, de cada Era, de cada povo7, mas é um bem que todos buscam, assim 

como os animais.  (BOÉCIO, 2023: 129).  

Ora, a identidade de cada animal é coletiva, o animal não se vê, vê a sua espécie8, 

não possui autoconsciência como os humanos possuem, diferentemente, o homem vê a 

si, e custa para ver o próximo. A felicidade é um fim em si mesma (BOÉCIO, 2023: 87), 

ou seja, não existe razão para a felicidade existir, ela existe porque Deus existe, sendo ela, 

reflexo d’Ele. Como diz Boécio “A felicidade não é deste mundo” (BOÉCIO, 2023: 108), 

dessa forma, pode-se inferir que o Homem possui uma dualidade: material e divino ou 

natural e sobrenatural e que a felicidade não é natural (BOÉCIO, 2023: 112) 

Para Boécio, a felicidade é o sumo bem e é oriunda de Deus (BOÉCIO, 2023: 

166), além disso, tudo é subjugado por Deus (BOÉCIO, 2023: 131). Apoiando-se na ideia 

de que Boécio fala do Deus cristão , Deus, como criador que sabe quando algo foi feito 

para exercer tal função e quando alguma parte de sua criação, a humanidade, a qual possui 

livre arbítrio, por vontade própria, queira e esteja exercendo alguma função irregular ou 

se afastando de sua função própria, pois Ele é onipotente, onisciente e onipresente 

(Apocalipse 19: 6)9 Assim como um arquiteto cósmico que desenhou sua obra e delega a 

função da empreitada para o Homem, ele passa a ser o chefe de obra. Entretanto, por 

desobediência, ingenuidade ou até por mera estupidez, o Homem coloca estruturas e 

peças em lugares onde não deveriam estar, fica claro nesta passagem o que queremos 

dizer: “(...) se as riquezas, em vez de afugentarem a necessidade, aprofundam-na ainda 

mais, que motivo tu tens para pensar que elas sejam suficientes por si mesmas?” 

(BOÉCIO, 2023:  94). 

Seguindo esse raciocínio, o que o homem entende por felicidade é distorcido à 

medida que procura a felicidade como uma suma satisfação no mundo. Ora, Boécio 

mostra que existem 5 tipos de bens humanos ou desejos do espírito, a saber: riquezas, 

honras, glórias, poder, prazeres, (BOÉCIO, 2023: 89). Quando o Homem busca por cada 

uma individualmente como se fosse a felicidade verdadeira, atribui valores materiais a 

cada um destes (divitiae, dignitatis, regna, gloria, voluptates), assim, este comete um 

equívoco, pois a felicidade verdadeira é composta por todas as satisfações (BOÉCIO, 

2023: 90). Ora, se a glória satisfaz alguém, este a buscará como se esta fosse a verdadeira 

felicidade, se outro pensa que é a riqueza, este a buscará de igual modo. Entretanto, Deus 

 
7 Pois considera-se o ser humano um ser cultural, social e político zoon politikon, Aristóteles, Política. 

8 C.f: DAWKINS, Richard. O gene egoísta. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 

9 Bíblia King James. 
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não teria colocado esta configuração no mundo, tanto por a felicidade não poder ser 

subjetiva para cada um, assim, não existirá uma felicidade e sim, diversas, quanto pelo 

fato de que se existe uma felicidade suprema, esta não pode não englobar e não estar 

acima de todos os tipos de satisfações. Dessa forma, a felicidade é a síntese de todos os 

bens (BOÉCIO, 2023: 87) senão, não seria o bem supremo, pela própria definição de 

supremo, do latim “supremus”, o mais alto e, por definição, não existe nada acima de 

Deus. 

Por último, existencial, a felicidade como condição para que o homem alcance sua 

afirmação de existência. Ora, nada se criaria do nada, tudo teria uma causa, uma vez que 

existiria um Deus criador, e tudo o que existe seria efeito. Assim, o homem como sendo 

criação de d’Ele, quanto mais próximo de Deus, ou seja, obediente às suas leis divinas 

que nada mais são que as leis naturais10, pois o homem apenas descobre o que já existe 

ou transforma, mas não cria nada do nada. Logo, se algo se afasta da luz divina, se turva 

pelas trevas, podendo chegar a tal ponto de negar sua própria existência, pois tira de si o 

que tem do Criador, tirando todo resquício do Criador, não sobra nada, apenas pó. Dessa 

forma, a felicidade, como bem supremo, contém todos os outros bens. Ora, Deus é 

absoluto e pleno, completo, se não o fosse, não seria Deus, assim, o que não é Deus é 

incompleto, de igual forma, a suma felicidade, pelo fato de ser suma, não pode haver outra 

mais completa que essa. 

Portanto, o único completo é Deus, assim, a felicidade divina é a suma felicidade, 

pois, se Ele criou tudo o que existe, tudo tem sua gênese n’Ele, assim sendo, a felicidade 

mais alta é a que vem do mais alto dos bens e, sendo apenas um Deus, existe apenas um 

bem. 

2. A virtude como o intermediário entre o Homem e o Sumo Bem 

Boécio fala sobre o caminho para se chegar à verdadeira felicidade (BOÉCIO, 

2023: 112), a constituição da felicidade. Ora, se existe uma verdadeira felicidade, é 

porque existe uma falsa. Boécio é bem breve ao discorrer sobre esse tema, a filosofia 

apenas fala que, para que se saiba qual caminho se deve seguir para a verdadeira felicidade 

é necessário apenas olhar para o caminho inverso do caminho da falsa felicidade 

BOÉCIO, 2023: 112), caminho este mais comum e mais presente na vida do Homem. No 

 
10  Pois, sendo a natureza o próprio universo e tudo o que existe, de nada se diferencia, a natureza e suas 

leis da criação de Deus, assim, as leis que regem a natureza, são leis determinadas pelo seu Criador. 
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começo do livro III, a filosofia antropomorfizada alerta o quão comum é confundir a 

felicidade com outras felicidades e aponta cada uma elas: 

 

“O anseio pelo bem verdadeiro foi impresso pela natureza no coração humano, 

mas o erro desvia os homens e faz com que eles busquem por falsos bens. (...) 

tens aí então, diante dos teus olhos, a síntese dos bens humanos: riquezas, 

honras, glória, poder e prazeres.” (BOÉCIO, 2023: 88) 

 

Seguindo a raciocínio, Boécio expõe sua visão cosmológica, estabelecendo 

apenas duas formas de se viver: ou tendo a Fortuna como senhora e, assim, submetendo-

se a toda a sua inconstância ou buscar a plenitude, o equilíbrio, ou ainda, a própria 

felicidade, tendo, por conseguinte, uma estabilidade em meio a inconstância. Pois, mesmo 

que não haja submissão às vontades da Fortuna por parte do Homem, a Fortuna atinge 

qualquer um que existe e é imparável por definição (BOÉCIO, 2023: 50). 

Boécio não afirma que servindo à Fortuna, não se achará felicidade, pelo 

contrário, se encontrará muitas formas de felicidade e prazer, entretanto, os classifica 

como falsas felicidades, pois se baseiam em falsos bens, assim, são ilusórios e fugazes, 

ou seja, são facilmente tirados. É natural da Fortuna tirar e dar falsos bens. Dessa forma, 

a felicidade era apenas um estado temporário e fugaz, consequência de um bem que na 

verdade não se possuía, pois se fosse de posse real, não seria tirado (BOÉCIO, 2023: 62). 

3. A Fortuna 

A Fortuna é um conceito derivado da cultura greco-romana, sendo mais preciso, 

ela é uma deusa da adversidade, a origem da ideia de Fortuna é incerta, muitos fatores 

apontam para uma romana ou da região de Lácio (Itália), entretanto, ainda existe a 

hipótese de uma origem etrusca, entretanto, a ideia que se tem de Fortuna como algo 

passível de ser cultuada ou que possui uma persona é uma concepção influenciada pela 

cultura grega. Boécio, sendo um cidadão romano, nasceu no centro do império, dessa 

forma, entende-se a imagem da Fortuna numa concepção personificada. (KAJANTO, 

1981) em sua versão mais popular, a iconografia da Fortuna, era ilustrada com 4 homens 

em pontos cardeais da roda, cada uma representando a posição do indivíduo (regnabo, 

devo reinar, regno reino, reganvi, reinei, sum sine regno, não possuo reino) no medievo, 

esta imagem se popularizou justamente pela obra de Boécio, iconografia (BOÉCIO, 2023: 

50). 
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Dessa forma, Boécio, sendo um filósofo cristão, apresenta a Fortuna como um 

fenômeno da natureza, se distancia da ideia de uma personificação da Fortuna, na obra, a 

Fortuna não é uma pessoa, como na mitologia greco-romana e nem como a Filosofia na 

Consolação. Assim, Boécio, para ilustrar a funcionalidade desse fenômeno natural usa a 

roda, nomeada assim, a Roda da Fortuna.  (BOÉCIO, 2023: 52). Ora, é fácil perceber que 

ao considerar uma roda em constante giro e ao se isolar um ponto do perímetro, esse 

ponto, ao completar o giro da roda, terá passado pelo vale e pela crista11, de forma 

semelhante, o ponto seria a vida de cada pessoa, sem fazer distinções, a roda da Fortuna 

faz qualquer homem passar pela crista e pelo vale, ou seja, momentos de alegria e 

momentos de tristeza, é da natureza da Fortuna a inconstância (GUTIÉRREZ, 2025).  

“Parece que a Fortuna mudou, mas ela sempre foi a mesma, é constantemente 

inconstante” (BOÉCIO, 2023: 48). Seguindo o raciocínio, uma vez que o Homem se 

submete à Fortuna, encontra, equivocadamente, como o bem verdadeiro, diferentes bens, 

para uns pode ser a honra para outros a glória (BOÉCIO, 2023: 75-78), ou seja, considera-

se que para que se alcance a felicidade deve-se alcançar esses bens. Entretanto, Boécio 

aponta dois problemas: o primeiro, que por se tratar de falsos bens, tais bens nunca irão 

oferecer uma completude ao homem, isto é, quando o homem finalmente consegue o bem 

que tanto almejava, não se sente verdadeiramente feliz, ou essa felicidade contém um 

vazio, não é completa (BOÉCIO, 2023: 94). O segundo, quando se chega a tal bem, ele é 

facilmente tirado, ou seja, na verdade, o bem adquirido, nunca foi, de fato, adquirido, pois 

se o fosse, não o seria tirado (BOÉCIO, 2023: 62). 

Boécio ainda detalha dizendo que é muito comum os homens buscarem por falsos 

bens pensando que são o verdadeiro bem (BOÉCIO, 2023: 88) último e imutável. Nesse 

sentido, é fácil notar que quando o homem perde algo, se entristece, e quando consegue 

algum bem que almeja, se regozija. Disso, pode-se notar duas coisas: que essas são falsas 

felicidades (BOÉCIO, 2023: 89), as mais conhecidas e evidentes pelo ser humano e que, 

são falsos bens, pois se podem ser tirados, nunca foram verdadeiramente, mas o mais 

importante que Boécio adverte é que embora isso seja algo lógico de se concluir, muitos 

procuram a felicidade por meio de falsos bens ( BOÉCIO, 2023: 86), ou seja, as paixões 

12não são más, mas são meios passageiros e não o fim último, não se deve confundir. 

(BOÉCIO, 2023: 88) se são falsos bens, possuem natureza diferente do verdadeiro e 

 
11  Para se compreender melhor, por que existe apenas um único bem, vale ler a primeira parte da Ética 

de Espinosa. 

12 Colocando o giro de um círculo em um gráfico trigonométrico, chama-se crista o ponto mais elevado e 

vale o mais inferior. 
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diferem, de forma evidente, em quantidade, o bem verdadeiro é único e os falsos são 

múltiplos, e em qualidade, mesmo com os bens se tem falta (BOÉCIO, 2023: 94-95). 

Tais pessoas, desafortunadas, que se enganam com esses falsos bens, Boécio 

chama de desgraçados. Boécio apresenta apenas dois caminhos para o Homem, o de 

aprisionamento e o de libertação. O de aprisionamento é servir e se sujeitar à Fortuna, isto 

é, ter como objetivo principal da vida possuir falsos bens, colocar-se em órbita tendo 

como um dos focos da elipse os falsos bens que, na mente do desgraçado, levariam à 

felicidade. Dessa forma, a vida do que tem a Fortuna como senhora, é de falta e vazio 

constante, a felicidade sempre será inalcançável (BOÉCIO, 2023: 96) e ainda adverte, 

não se deve surpreender-se com esse fato, pois foi livre escolha do servo (BOÉCIO, 2023: 

49). Assim, nascem os vícios, que são excessos, ora, se um pouco de algum bem, que 

traria felicidade não traz, deve ser porque não se tem o suficiente, e esse pensamento 

perpetua a vida do Homem viciado, colocando-o em um trabalho de Sísifo, buscando 

sempre excessos de falsos bens. (BOÉCIO, 2023: 96) 

Assim, é importante salientar a questão dos prazeres e vícios, primeiro de tudo, 

são elementos naturais dos dois tipos de ser humanos, ambos estão sujeitos a prazeres e 

vício, entretanto, o viciado vive por prazeres, e o virtuoso busca apenas um prazer, que é 

de natureza diferente. Diante de tal cenário, qual seria, portanto, o caminho para a 

felicidade verdadeiramente? Conhecendo a aparência e as causas da falsa felicidade e 

sabendo que a Fortuna nunca levará à felicidade verdadeira, voltar os olhos do espírito 

para o oposto da verdadeira felicidade e ir em direção oposta, (BOÉCIO, 2023: 112) é a 

sugestão da filosofia para Boécio (BOÉCIO, 2023: 62). 

O caminho inverso13 seria ter Deus como senhor e não a Fortuna, (entrará em 

detalhes a respeito de Deus no próximo tópico) e ter como senhor é colocá-lo como centro 

da vida, ou seja, obedecer às suas leis e não possuir vontade própria, apenas ter a vontade 

do senhor. Se a Fortuna oferece bens materiais que são falsos, deve-se buscar o verdadeiro 

bem que é imaterial, se o Homem se entregava a vícios e procura satisfazer os prazeres 

da carne, deve-se fugir de vícios e cultivar o espírito, se não tinha controle sobre as 

paixões, que passe a controlá-las, se a Fortuna lhe seduz a ter bens materiais, deve-se 

buscar “ser” muito mais que “ter”  (BOÉCIO, 2023: 96) .Os tesouros que a Fortuna 

oferece estão no mundo, mas o da verdadeira felicidade está dentro do ser humano ( 

BOÉCIO, 2023: 129) assim, a Fortuna teria melhor proveito apenas para indicar o que 

 
13 Esse caminho, em um sentido lógico, é melhor explicado em: “Sobre os argumentos tópicos dialéticos 

e retóricos na “Consolação da Filosofia”, (p. 346). 



 
 

 

 

D
E 

A
V

EL
LA

R
, A

rt
h

u
r 

Si
lv

a.
 A

 F
el

ic
id

ad
e 

co
m

o
 O

b
je

ti
vo

 F
in

al
 D

a 
vi

d
a 

h
u

m
an

a 
E 

C
o

n
d

iç
ão

 P
ri

m
ar

ia
 P

ar
a 

A
 P

ró
p

ri
a 

Ex
is

tê
n

ci
a 

N
a 

co
n

so
la

çã
o

 D
a 

Fi
lo

so
fi

a 
 

R
ev

is
ta

 M
ed

ie
va

lis
, v

.1
4

, n
.2

, 2
02

5
  

  

| 9 

não deve-se fazer ( BOÉCIO, 2023: 80). A partir dessa afirmação de Boécio, pode-se ter 

um vislumbre da intenção de Boécio, ele quer tirar o foco da matéria e se atentar ao 

imaterial, tanto nos aspectos bons quanto nos ruins, não existe relação em ter algo material 

e este algo possibilitar ou ser condição para algum bem imaterial, ou melhor, os falsos 

bens nunca possibilitam que se chegue ao sumo bem, os falsos bens estão fortemente 

ligados à matéria, enquanto o sumo bem é a abnegação desses falsos bens materiais. 

Dessa forma, a Fortuna adversa é a que melhor instruí, pois possibilita o Homem 

a olhar para o lado oposto, ora, se sempre fosse uma sequência de prazeres e felicidade 

completa, nunca pensaria em sair da submissão à Fortuna, assim como um escravo que é 

bem tratado, entretanto, quando são maltratados, fogem, se revoltam, até matam o senhor. 

Logo, a Fortuna adversa é sempre um lembrete de que esse não é o caminho para a 

verdadeira felicidade e deve-se ter em mente um outro modo de se viver para que a 

alcance. 

4. Deus, unidade e bem 

O último e principal ponto é a ideia da relação entre ordenação natural, Deus, a 

felicidade e a existência. Diante do que foi posto, percebe-se que existe uma ordenação 

natural no cosmos, ou seja, uma ordem a qual a natureza obedece. Essa lei, logicamente, 

obedece ao princípio de quem a criou, no caso, por exemplo, Deus. Tudo o que existe 

vem de um “uno”, um princípio de unidade, como o próprio Boécio afirma que o bem 

verdadeiro é a Unidade (BOÉCIO, 2023: 124). Tal pensamento é muito semelhante ao de 

Porfírio14 que fala da Unidade como a grande raiz da origem dos universais 15: 

 

“O generalíssimo, que é a condição de ser para as coisas abaixo dele mesmo, 

que é o gênero mais alto de todos, e a condição de ser para as coisas antes dele 

mesmo não há mais, porque é o mais alto, como primeiro princípio, é como 

dizemos, acima do qual não haveria outro gênero que tivesse vindo antes dele.”  

(PORFÍRIO, 2022: 27) 

 

 
14 Entende-se paixão pelo sentido etimológico, ou seja, por passividade. No contexto, por sentimentos que 

se sofre de maneira natural e não ativa. (C.f: PORFÍRIO. Isagoge. João Pessoa: Editora Ideia, 2022.) 

15 C.f: ABBAGNANO, Nicola. A querela dos universais. In: ___. História da Filosofia. Vol. III. Lisboa: 

Editorial Presença, 1969. 
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Assim, pelo princípio da identidade16, “O mesmo atributo não pode, ao mesmo 

tempo, pertencer e não pertencer ao mesmo sujeito com relação à mesma coisa” 

(ARISTÓTELES, 1969: 92) A não pode ser B, A é igual a A, de modo semelhante, 

existindo um Deus criador, tudo o que existe vem d’Ele, a passagem do nada para a 

existência é Ele, se Ele estabelece leis e princípios para a Sua criação, tudo aquilo que vai 

contra esses princípios perece, uma vez que não existe outra substância 17 a que se possa 

comparar (BOÉCIO, 2023: 119) não pode existir dois “todos”. a unidade que une e exclui 

as diferenças do múltiplo, do conjunto dos singulares, essa unidade em seu grau máximo 

da Árvore é Deus, o bem supremo. Assim, distinguir o que é ou não verdadeiro bem 

através dos Tópicos Dialéticos18. A ideia de unidade e bem são o mesmo (BOÉCIO, 2023: 

128), ou seja, um bem, segundo Aristóteles no livro 1 da Ética a Nicômaco, é onde todas 

as coisas tendem, ou seja, tudo tende a ser um, anulação das diferenças, permanência, A 

igual a A, sem o princípio de identidade, não existiria a unidade, assim, não existiria 

relação de Deus e o Homem, consequentemente nem bem. 

A partir disso, percebe-se que Deus criou tudo o que existe, ou seja, a natureza, 

logo, se fala da ordem dessa natureza, logo, pode-se afirmar que o que não é natural ou, 

pelo menos caminha para um distanciamento da natureza, faz, na verdade, um caminho 

para a negação de sua existência, o natural existe19, o que não é natural, (BOÉCIO, 2023: 

127), não se mantém, perece. (BOÉCIO, 2023: 135) 

Anteriormente, foi falado a respeito da liberdade de escolha do Homem, e isso se 

aplica em sua liberdade de escolha em querer ou não, existir, assim, é natural do Homem 

buscar existir, buscar plenitude e perpetuidade, (BOÉCIO, 2023: 121) entretanto, ele 

pode, da mesma forma, caminhar em direção contrária à sua afirmação de existência. 

(BOÉCIO, 2023: 125) 

Seguindo o raciocínio, pode-se inferir que a ideia de bem, assim como a ideia de 

mal são ideias oriundas da relação divina com o Homem. Percebe-se, nesse ponto, que a 

cultura ocidental cristã moldou por muitos anos o que se entende por certo e errado. O 

que Boécio está indicando é que, considerando um Deus Criador, Ele é o que define o 

 
16 C.f: ARISTÓTELES. Metafísica. Livro IV, cap. 3, 1005b, 20. Porto Alegre: Editora Globo, 1969. 

17 Vale a pena conferir as proposições 12,13 e 16 da Ética de Espinosa para ilustrar melhor esta ideia, 

embora, não esteja fazendo uma relação direta entre esses dois autores. 

18 C.f:  STUMP, Eleonore. Boethius's De topicis differentiis. Ithaca: Cornell University Press, 2004. 

19  É notório a diferença cartesiana nesse posicionamento de Boécio, Descartes parte da dúvida e Boécio 

afirma a existência como evidência concreta da realidade. 
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certo e errado, bom e mau de forma absoluta, pois Ele é o próprio bem, e não alguém que 

decide o que seja bem e mau de maneira arbitrária.  

A respeito do Deus que Boécio apresenta, Ele é único (BOÉCIO, 2023: 103) é a 

referência para tudo (BOÉCIO, 2023: 116), é o único que é propriamente (BOÉCIO, 

2023: 116), é a gênese de tudo (BOÉCIO, 2023: 116) e, principalmente, Ele é a felicidade 

e, de igual forma, o sumo bem (BOÉCIO, 2023: 118-122). Isto posto, infere-se que, o 

Homem busca a felicidade de maneira natural (BOÉCIO, 2023: 125), entretanto, o que se 

tem é apenas a vontade e não o conhecimento. Embora se tenha intenção de obter a 

verdadeira felicidade, o que o homem mais obtém, de maneira mais frequente e comum, 

são falsas felicidades, das quais, ele pensa serem a verdadeira felicidade (BOÉCIO, 2023: 

121). Ora, é preciso ter o conhecimento de que a verdadeira felicidade não é deste mundo, 

jaz em Deus e este no próprio homem, somente assim, o Homem perceberá o caminho 

para a verdadeira felicidade, negar a Fortuna como senhora e caminhar no sentido 

contrário, assim, terá o sumo bem como senhor, afirmando, assim, a sua própria 

existência, mas o Homem possui a vontade natural de autoafirmação (BOÉCIO, 2023: 

127), o que se traduz para a sua natureza como felicidade, a felicidade é o bem supremo 

da existência humana e também é Deus, é ser um com Deus, pois ele é o único que possui 

permanência (BOÉCIO, 2023: 122). Assim, percebe-se que o que se observa são diversos 

meios para se alcançar o bem, e não diversos bens, a vontade de alcançar a felicidade é 

uma apenas, mas o Homem tenta por diversos meios, pensando que esses meios são o fim 

último (BOÉCIO, 2023: 122). 

Assim, fica evidente a relação de ordenação natural, Deus, a felicidade e a 

existência: a existência humana, sendo criação divina, portanto natural, obedece às leis 

da natureza, assim como qualquer outra criatura, e sua forma natural de viver é buscar 

permanência, felicidade, ou o próprio Deus (BOÉCIO, 2023: 130). 

Considerações finais 

Portanto, para Boécio, o caminho da felicidade é apenas uma manifestação natural 

do ser humano, constituição natural do próprio ser, um processo fenomênico de sua 

própria natureza, logo, inexorável. E dentro desse processo, existem os entraves criados 

pela Fortuna, os quais, distraem e iludem o Homem de sua constante busca, tanto no 

sentido sedutor, prazeroso, quanto no sentido de adversidade, tristeza, entretanto, como a 

natureza da felicidade é divina e sendo divina, superior ao mundo material, os entraves 

da Fortuna não o atinge de forma imediata, ora, o ser humano tem liberdade, e pode 

escolher entre o caminho da virtude, que o leva para a verdadeira felicidade ou o caminho 
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dos prazeres, paixões e vício que o leva à desgraça e à infelicidade, ou seja, ser servo da 

Fortuna ou livre pelas virtudes. Percebe-se no pensamento de Boécio as influências 

aristotélicas, com a ideia de bem, fim e virtudes e o pensamento de Porfírio de unidade e 

dos universais os quais corroboram para a afirmação ontológica de que ao se afastar de 

Deus, felicidade, sumo bem o ser se afasta de sua própria afirmação de existência, 

permanência. Portanto, a grande sugestão que Boécio faz, em última instância, é a relação 

do Homem com Deus a partir da Providência. 
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